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Resumo  

 
No terço final da gestação as vacas passam por um 

período de restrição alimentar que se estende ao pós-parto. 

Durante essa fase, as fêmeas bovinas experimentam um balanço 

energético negativo, decorrente da limitação física de ingestão de 

matéria seca e da alta exigência energética que acompanha o 

pico de produção leiteira. Por outro lado, observa-se que a 

seleção de caracteres produtivos visando a maior produção 

leiteira gera aumento na demanda por nutrientes durante a 

lactação. Aumentar a densidade energética pode ser uma 

alternativa viável para atenuar os efeitos negativos do balanço 

energético negativo (BEN). Além disso, a suplementação de 

ácidos graxos essenciais também pode ser utilizada visando 

restabelecer as funções reprodutivas dentro do menor prazo 

possível. Uma das alternativas seria a adição de gorduras 

protegidas, “by pass” ou inertes no rúmen como forma de 

aumentar a densidade energética da dieta desses animais que 

enfrentam uma capacidade de ingestão de matéria seca 

reduzida.  O objetivo da seguinte revisão é fornecer informações 

sobre os beneficios da utilização de sabões de cálcio de ácidos 

graxos de cadeia longa sobre a produção e a reprodução de 

vacas leiteiras em sistema intensivo de produção. 

 

Palavras-chave: balanço energético negativo, densidade 

energética da dieta, gordura inerte no rúmen 



 

Introdução 

 

O termo genérico gordura é normalmente utilizado para 

descrever compostos com alto conteúdo de ácidos graxos (AG) 

incluindo triglicerídeos, fosfolipídeos, AG não esterificados, e sais 

de AG de cadeia longa.  Os ácidos graxos de cadeia longa 

compreendem a fração mais rica em gordura. Muitas formas de 

gordura são fornecidas a vacas leiteiras, incluindo sementes 

oleaginosas, misturas de gordura animal e gordura vegetal, 

gordura seca granulada e gorduras protegidas (NATIONAL 

RESEARCH COUNCIL, 2001). 

Os AG são ácidos carboxílicos que podem ser 

classificados em saturados ou insaturados. Os AG com ligações 

duplas são chamados de insaturados, sendo normalmente 

líquidos em temperatura ambiente. 

Como os ácidos graxos insaturados prejudicam o 

crescimento dos microrganismos ruminais, eles são 

hidrogenados total ou parcialmente pelas bactérias e protozoários 

do rúmen, como forma de proteção celular, passando para a 

condição de saturados. Isto é feito pela ação das enzimas 

redutases, que quebram as duplas ligações, dando origem 

principalmente ao ácido esteárico (C18:0). A esse fenômeno dá-

se o nome de hidrogenação ou biohidrogenação (DETMAN et al., 

2002, apud FIALHO; OLIVEIRA, 2005). 



 

Além disso, os microorganismos do rúmen agem sobre os 

lipídeos da dieta hidrolisando-os e liberando ácidos graxos livres 

(AGL) ou ácidos graxos não esterificados (AGNE), glicerol e 

outros compostos. As bactérias (principalmente, Anaerobrio 

lipolytica) são as principais responsáveis pela hidrólise de 

triglicerídeos, enquanto os protozoários desempenham um 

pequeno papel nesse processo (NUNES, 1998). 

Segundo o NATIONAL RESEARCH COUNCIL (2001), a 

extensão da hidrogenação é dependente do grau de insaturação 

dos ácidos graxos e da frequência da alimentação. Estimativas 

de hidrogenação ruminal de ácidos graxos poliinsaturados vão de 

60 a 90% (MATTOS; PALMQUIST,1977). Segundo Klusmeyer e 

Clark (1991), a biohidrogenação de ácidos graxos insaturados 

pode ser tão baixa quanto 30 a 40%, se os ácidos graxos forem 

fornecidos na forma de sais de cálcio. Por efeito da hidrogenação 

ruminal, C18:0 e vários isômeros do C18:1 constituem a grande 

maioria no meio ruminal. O tempo de geração das bactérias que 

são capazes de degradar AG de cadeia longa é relativamente 

grande, presumindo a sustancial dificuldade de crescimento no 

interior do rúmen. Consequentemente, pouca degradação de AG 

de cadeia longa ocorre no rúmen (JENKINS,1993). 

Uma das alternativas seria a adição de gorduras 

protegidas, “by pass” ou inertes no rúmen como forma de 

aumentar a densidade energética da dieta desses animais que 

enfrentam uma capacidade de ingestão de matéria seca 

reduzida.  



 

As gorduras podem ser manufaturadas de forma a 

minimizar sua interferência na fermentação ruminal, sendo 

conhecidas como gorduras protegidas no rúmen ou gorduras 

inertes no rúmen. As fontes mais comuns comercializadas de 

gordura inerte são os ácidos graxos hidrogenados e sais de 

cálcio de ácidos graxos de cadeia longa (CaLCFA). A partir do 

desenvolvimento desta tecnologia houve a possibilidade de 

disponibilização de ácidos graxos poliinsaturados (ácido linoléico, 

linolênico, EPA e DHA, por exemplo) para o intestino delgado 

(SARTORI; MOLLO, 2007). 

Gorduras secas granulares são normalmente referidas 

como gorduras inertes, pois são fabricadas de maneira a surtir 

efeito mínimo sobre a fermentação ruminal. As gorduras inertes 

são processadas de tal maneira que os microorganismos do 

rúmen não sejam afetados por elas; existem vários tipos dessas 

gorduras e os processos de fabricação variam entre os 

fornecedores dos produtos (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 

2001). 

Os ácidos graxos complexados com cálcio são insolúveis 

em pH ruminal normal e, portanto, inertes a digestão fermentativa 

in vitro (CHALUPA et al, 1986). 

A ligação do sal cálcico (SCAG) é dependente de pH e, 

portanto, desfaz-se no abomaso, liberando o AG para absorção 

no intestino delgado. Entretanto, a desvantagem disto é que a 

acidose ruminal pode aumentar o risco de dissociação do SCAG 

no rúmen. Valores de pH ruminal inferiores a 6,0 podem causar 



 

dissociação desse complexo no rúmen, liberando ácidos graxos 

livres (AGL), que, em níveis elevados, têm efeito tóxico sobre 

algumas bactérias e protozoários ruminais (CHALUPA et al., 

1986). 

 

Fases da lactação recomendadas para utilização de 

sabões de cálcio 

 

O manejo nutricional energético é prioridade em vacas em 

início de lactação. A avaliação da condição corporal ao parir e a 

intensifição do manejo alimentar pós parto sao ferramentas para 

maximizar o consumo pós parto.  (BAUMAN et al., 2004, citados 

por ALVES FILHO, 2005). É possível aumentar a densidade 

energética da dieta substituido parcialmente as forragens por 

concentrados de densidade energética maior, suplementando 

gordura, ou incorporando propilenoglicol, niacina e colina 

(GRUMMER, 1995; OVERTON; WALDROW, 2004, citados por 

ALVES FILHO, 2005). 

De acordo com Palmquist e Jenkins (1980), rações para 

alta produção de leite (maior que 35 kg/dia) devem conter 

gordura suplementar para alcançar o elevado teor de energia 

líquida requerido, mantendo a adequada ingestão de fibras para 

a manutenção do pH ruminal. 

Quando se formula dietas para vacas com alto potencial 

leiteiro deve-se estar atento para os requerimentos básicos de 



 

ingestão de fibra, 21% de fibra em detergente ácido (FDA) ou 

28% de fibra em detergente neutro (FDN) (NATIONAL 

RESEARCH COUNCIL, 2001), garantindo assim bom 

funcionamento do rúmen na fase em que a capacidade de 

ingestão ainda se mantém reduzida, primeiras 10 a 12 semanas 

pós parto (SANTOS, 2000).  

A suplementação com fontes de gordura frequentemente 

aumenta a produção leiteira em animais confinados. Em sistemas 

em que os animais permanecem a pasto a dieta tende a variar e 

a produção tende a ser menor também em função da baixa 

densidade de energia das forragens. Neste caso, a 

suplementação com gordura pode trazer diferentes resultados, 

porém a ingestão de energia segue sendo o fator mais limitante 

para a produção leiteira (PERES, 2002). 

Suplementar gordura na dieta pode ser útil para superar 

limitações associadas a dietas ricas em grãos devido à alta 

densidade energética da gordura (WEST; HILL, 1990). 

A Figura 1 mostra a produção de leite em vacas 

Holandesas em pastagem de coast-cross, durante 273 dias de 

lactação, em razão do não fornecimento  e do fornecimento 

de gordura protegida nos primeiros noventa dias de lactação, 

segundo Vilela et al., (2002). 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Produção de leite em razão do não fornecimento  e do 

fornecimento de gordura protegida. 

Fonte: VILELA et al., 2002 

 

A suplementação de gordura pode aumentar a produção 

de leite durante o período referente ao meio da lactação por 

maximizar a eficiência energética além de diminuir a produção de 

metano por meio do aumento na proporção de energia 

metabolizável na dieta (CHILLIARD, 1993). A inclusão de gordura 

na dieta pode alterar o perfil endócrino de forma a favorecer a 

síntese de leite ao invés e destiná-la a reservas corporais 

(GRUMMER; CARROLL, 1991, citados por DRACKLEY et al., 

2003). 

Segundo Santos (2000) ao se incorporar gordura na dieta 

há aumento significativo de ingestão de energia, sendo este o 

nutriente que mais afeta o sucesso reprodutivo em fêmeas 



 

bovinas. Segundo o mesmo autor, a ingestão insuficiente de 

energia está correlacionada com desempenho reprodutivo 

insatisfatório, além de atrasar a idade à puberdade, o intervalo da 

primeira ovulação e cio pós-parto e reduzir as taxas de 

concepção e de prenhez em gado de corte e leite. 

 

Aspectos reprodutivos 

 

A espécie, raça, idade, escore de condição corporal (ECC) 

e a nutrição influenciam aspectos reprodutivos nos animais 

domésticos. Dentre os fatores citados, a nutrição acupa papel de 

destaque pois afeta diretamente a fisiologia e performance 

reprodutiva de vacas (SARTORI; MOLLO, 1997). 

Segundo Santos (2000), os fatores que influenciam a 

eficiência reprodutiva são de baixa herdabilidade. Isso faz com 

que os componentes ambientais tenham um maior impacto sobre 

na reproducao do que a seleção genética. Assim sendo, o 

desempenho reprodutivo do rebanho, é diretamente influenciado 

pelo manejo e pelo ambiente. Dentre os fatores ambientais que 

afetam a eficiência reprodutiva, a nutrição é o de maior impacto.  

A parição e manutenção da gestação são diretamente 

influenciadas por fatores que alterem o equilíbrio metabólico e 

endócrino em bovinos. Por isso, muitos dos impactos da 

deficiência ou do excesso de nutrientes são refletidos na 

performance reprodutiva de vacas e novilhas de leite e corte.  



 

A Tabela 2 mostra alguns dos possíveis impactos do 

fornecimento de nutrientes sobre os parâmetros reprodutivos de 

fêmeas bovinas. 

Tabela 2. Impactos do fornecimento de nutrientes sobre os parâmetros 

reprodutivos de fêmeas bovinas 

Parâmetro Deficiência Excesso Desbalanço 
Aborto, natimorto 
e bezerros 
debilitados 

Energia, PB, I, Se, Ca, 
P, Mn, Cu, Vit. A, D e E --- --- 

Anestro e redução 
nos sinais de cio 

Energia, PB, P, I, Mn, 
Co, Vit. A F --- 

Baixa concepção 
e mortalidade 
embrionária 
precoce 

Energia, PB, I, Mn, Vit. 
A PB, PDR PB/energia 

Distocia, 
complicações 
uterinas 

Energia, Ca Energia, P, Ca Cátio-
aniônico 

Puberdade e 
maturidade sexual 

Energia, PB, Se, I, P, 
Ca, Co, Cu, Mn, Vit. A e 

E 
Mo, S Cu/Mo-S 

Distúrbios 
metabólicos que 
afetam o 
desempenho 
reprodutivo 

Energia, Se, I, Mg, P, 
Ca, Vit. E, A e D Energia, PB, Ca, P Cátio-

aniônico 

Fonte: Adaptado de Santos, 2000 



 

Balanço energético negativo 

 

As fêmeas bovinas são geralmente acometidas por um 

balanço energético negativo (BEN) no final da gestação e início 

da lactação, porém mais severo no período pós-parto imediato. O 

BEN ocorre, principalmente porque o ponto máximo de produção 

de leite inicia de 4 a 6 semanas antes do ponto máximo de 

ingestão de matéria seca (IMS) e a energia necessária para 

produção de leite é maior do que a energia ingerida (WEST; 

HILL, 1990), consequentemente, as vacas utilizam sua reserva 

energética corporal e perdem peso. 

Existem estratégias para minimizar o BEN, e entre elas 

estão os fatores de otimização de ingestão de matéria seca, 

como assegurar conforto e acesso ao cocho aos animais. 

Aumentar a densidade energética da dieta através da maior 

inclusão de carboidratos (CHO) é a primeira escolha para 

aumentar a densidade energética por questões de custo, porém o 

amido contido nos CHO pode diminuir o pH ruminal, levando a 

acidose. Como alternativa, ou complemento, ao uso de CHO 

pode-se utilizar uma fonte de gordura inerte no rúmen. 

A Figura 2 demonstra a produção de leite, o consumo de 

matéria seca e peso vivo durante o decorrer da lactação. 

 

 



 

 
 

Figura 2 – Curva de lactação, consumo alimentar e peso vivo de vacas entre 
partos. 

Fonte: ARM & HAMMER, sem data. 

 

Quanto aos aspectos reprodutivos, o BEN primeiramente 

parece interferir na capacidade do eixo hipotálamo-hipófise em 

desenvolver o padrão de pulsatilidade do hormônio luteinizante 

(LH) necessário para sustentar o desenvolvimento folicular 

ovariano e a ovulação. Além disso, durante esse período, o déficit 

energético e as baixas concentrações de insulina podem limitar a 

capacidade de resposta do ovário ao estímulo gonadotrófico. O 

intervalo para a primeira ovulação no período pós-parto depende 

do restabelecimento das funções normais do eixo cérebro-

hipófise-ovários e do trato genital. Posteriormente, a fertilidade é 

transmitida por um início precoce da primeira ovulação, e pela 

conclusão de múltiplos ciclos antes da inseminação (BUTLER; 

SMITH, 1989). 



 

Ainda, segundo Butler e Smith (1989), o status energético 

do animal está diretamente relacionado ao atraso no 

ressurgimento da atividade cíclica ovariana. 

De acordo com Santos (2000), o pronto retorno da 

atividade ovariana é importante para se obter o maior número de 

concepções no início da lactação. Em rebanhos de leite, o 

período de espera voluntário é de 45 a 60 dias. Quanto antes 

ocorrer a primeira ovulação pós-parto, maior o número de ciclos 

estrais durante o período de espera voluntário. Tanto a 

expressão de sinais de cio quanto a fertilidade do cio aumentam 

de acordo com o número de ciclos estrais ocorridos antes da 

primeira inseminação artificial. 

 

Progesterona 

 

Em vacas lactantes, o balanço energético (EB) durante as 

primeiras semanas pós-parto está relacionado positivamente com 

as concentrações de progesterona durante os primeiros três 

ciclos estrais pós-parto. Além disso, as vacas que expressam 

estro mais cedo na primeira ovulação pós-parto possuem EB 

melhor que as vacas que não manifestam estro (STAPLES et al., 

1990). 

 

 

 



 

Tabela 3 - Aumento da concentração de progesterona plasmática em vacas 

lactantes que receberam dieta suplementada com gordura. 

    Dieta 

Referências Tempo Controle Gordura 
EP
M 

    (ng/mL de progesterona) 

Lucy et al., 1993 
1 - 12 dias do ciclo 
estral 4,2a 5,2b 0,8 

Garcia et al., 
1998 1 - 7 sem. pós-parto 

Maior 
acúmulo   

Son et al., 1996 2 - 12 sem. pós-parto 4,2a 4,8b 0,3 

Adams, 1998 2 - 9 sem. pós-parto 
Maior 

acúmulo     
Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente.  
Fonte: Staples et al., 2001. 
 
 
 

A progesterona (P4), sintetizada e secretada pelo corpo 

lúteo no ovário, é essencial para a manutenção da prenhez. Ela 

não somente prepara o útero para a implantação do embrião 

como também colabora na manutenção da prenhez coordenando 

a nutrição do embrião em desenvolvimento. Um grande número 

de estudos reporta que vacas que recebem gordura suplementar 

possuem maiores concentrações de P4 no sangue (STAPLES et 

al., 1998). 

A suplementação de gordura inerte em dietas de vacas 

leiteiras no início do período pós parto estimula o crescimento 

folicular e o reestabelecimento da atividade ovariana (LUCY et 

al., 1991). Ainda segundo Lucy et al. (1991), os efeitos da 

gordura na dinâmica folicular das vacas em pós parto imediato 

ocorreram devido a maior síntese de PGF2〈 quando maiores 

quantidades de ácido linoléico atingem o intestino delgado. 



 

 

Fator semelhante à insulina (IGF-I) 

 

Embora estudos apontem o BE como um regulador da 

função ovariana, os hormônios ou metabólitos que mediam os 

efeitos do BE na função ovariana são desconhecidos. O fator 

semelhante a insulina– I (IGF-I) é um potencial mediador 

hormonal dos efeitos positivos do aumento do BE na reprodução 

em gado leiteiro (SPICER et al., 1993). 

Especificamente, as concentrações sistêmicas do IGF-I, 

que são essencialmente dependentes da produção de IGF-I no 

fígado, são influenciadas no gado leiteiro por variações no 

consumo protéico ou energético, ou ambos, e aumentam 

juntamente ao BE (SPICER et al., 1990). Assim, o aumento da 

densidade energética da dieta com gordura “by pass” pode 

aumentar as concentrações de IGF-I no sangue, resultando em 

efeitos positivos na reprodução.  

O IGF-I é produzido pelo fígado e tem sido proposto como 

um regulador hipofisário do crescimento folicular ovariano. Atua 

também regulando a secreção pulsátil do hormônio liberador de 

gonadotrofina (GnRH) e LH. Em culturas de células da granulosa, 

o IGF-I pode promover a estereidogênese e aumentar o número 

de receptores para o LH (FERREIRA, 1993).  

Durante o balanço energético negativo no início da 

lactação, o rápido aumento na utilização de glicose para 



 

produção de lactose no leite resulta em concentrações 

plasmáticas mais baixas de glicose e insulina quando 

comparadas com as fases posteriores de lactação (SMITH et al., 

1983, citados por BUTLER; SMITH, 1989). 

 

 

Colesterol 

 

A suplementação com gordura também influencia os níveis 

de colesterol e progesterona no sangue, além de aumentar o 

crescimento do folículo ovulatório (SANTOS; SÁ FILHO, 2005). 

O colesterol presente na circulação sanguínea é o principal 

fator para a síntese luteal de progesterona nos mamíferos. A 

síntese a partir do acetato no interior do tecido luteal é 

insuficiente para manter a função luteal normal. Por isso, 

acredita-se que o aumento da concentração de colesterol, 

através da alimentação, possa interferir na função luteal 

(WILLIAMS; STANKO, 1999). Além disso, o colesterol é 

fundamental para que a síntese de progesterona ocorra nos 

tecidos esteroidogênicos, e as proteínas conhecidas como “high 

density lipoprotein” (HDL) e a “low density lipoprotein” (LDL) 

fornecem colesterol aos tecidos ovarianos para a síntese de 

hormônios esteróides (GRUMMER; CARROLL, 1991, citados por 

SANTOS, 2000). 

 



 

Puberdade 

 

A idade em que a puberdade é alcançada em bovinos é 

um índice muito significativo e sua ocorrência parece estar 

associada com o aumento na frequência e na amplitude de 

pulsos de hormônio luteinizante (LH), e quanto maior a ingestão 

de energía maior a pulsatilidade da secreção de LH. É bastante 

provável que este efeito esteja relacionado a produção 

aumentada de ácido propiônico no rúmen, aumentando a 

concentração de glicose circulante e estimulando as secreções 

de insulina e IGF-I (SANTOS; SÁ FILHO, 2005). 

Os fatores pelos quais a maior ingestão de energia 

interfere na idade a puberdade não estão bem esclarecidos. 

Sabe-se que o aumento de metabólitos e hormônios que atuam 

na secreção e ação das gonadotrofinas, a diminuição da 

sensitividade do tecido hipotalâmico-hipofisário ao chamado 

“feedback” negativo provocado pelos estrógenos, e a expressão 

aumentada de genes asociados a síntese de gonadotrofinas são 

possíveis fatores ligados a maior ingestão de energia (SANTOS, 

2000). 

Em estudo, forneceu-se 4,4% de gordura na dieta o que 

implicou em aumento do número de novilhas entrando na 

puberdade no início do período reprodutivo.  O estudo sugere 

que os efeitos reprodutivos do fornecimento de gordura sejam 



 

dependentes de raça e condição corporal (LAMMOGLIA et al., 

2000). 

 

Ovulação pós – parto 

 

Em vacas leiteiras, a ocorrência da primeira ovulação após 

a parição ocorre por volta de 10 a 14 dias após o valor mais baixo 

do balanço negativo de energia líquida (BUTLER; SMITH, 1989). 

O atraso da primeira ovulação após a parição está 

relacionado com o status energético da vaca (BEAM; BUTLER, 

1998), portanto quanto maior a intensidade do BEN, maior será o 

intervalo até a primeira ovulação. O atraso para ocorrência da 

primeira ovulação pós parto prejudica a performance reprodutiva 

do animal. Acredita-se que um retorno mais cedo à ciclicidade 

seja benéfico à performance reprodutiva (STAPLES et al., 1990) 

devido ao aumento no número de ciclos estrais antes da 

inseminação artificial estar associado à maior taxa de concepção 

(TC) na primeira inseminação artificial (THATCHER; WILCOX, 

1973, citados por SALLA et al., 2003).  

A figura 3 demonstra a relação entre balanço energético e 

o número de dias para ocorrer a ovulação nos primeiros 20 dias 

de lactação de vacas leiteiras, segundo Butler et al., (1981). 

 



 

 
 
Figura 3 – Influência do BE no número de dias para a ocorrência da ovulação 

Fonte: Butler et al., (1981) 

 

O fornecimento de gordura altera a dinâmica do 

crescimento folicular através do aumento do número de folículos 

de tamanho médio de três a sete semanas após o parto. Este 

efeito é observado independentemente da quantidade de energia 

metabolizável da dieta ou do ganho de peso. A suplementação 

com óleos vegetais, que são ricos em ácido linoleico, é a 

responsável pelo maior desenvolvimento folicular observado. As 

fontes de óleos vegetais mais usadas, apesar de serem 

altamente biohidrogenadas, são caroço de algodão, óleo de soja 

e farelo de arroz, sendo que pelo menos 4% da MS da dieta deve 

ser composta de óleos vegetais. Abaixo disso as respostas 

encontradas são menores (WILLIAMS; STANKO, 1999).  

A gordura na dieta pode aumentar o desenvolvimento de 

folículos por meio de hormônios que agem no sistema nervoso 



 

central influenciando a secreção de GnRH. Outro mecanismo 

pelo qual a suplementação com gordura pode afetar o 

desenvolvimento ovariano é pela ação de hormônios e 

metabólitos, como a Insulina e o IGF-I, diretamente no ovário 

(LAMMOGLIA et al., 1996). 

 

Ácidos graxos 

 

A suplementação com gordura no início do período pós-

parto melhora a função luteal através da redução da incidência 

de ciclos curtos (WILLIAMS; STANKO, 1999). O aumento do 

tempo de vida do corpo lúteo pode estar relacionado à 

capacidade da suplementação lipídica de interferir no 

crescimento e na fisiologia do folículo pré-ovulatório (WEHRMAN 

et al., 1991, citados por THOMAS; WILLIAMS, 1995). Este fato 

ainda pode estar relacionado aos efeitos do ácido linoléico na 

síntese uterina de prostaglandina (WILLIAMS; STANKO, 1999). 

Os óleos vegetais são ricos em ácido oléico e linoléico, 

que são responsáveis pela produção de propionato no rúmen, 

aumentando a gliconeogênese (CHALUPA et al., 1986). Devido a 

este efeito, as concentrações de insulina também devem 

aumentar. Thomas e Williams (1995) demonstraram que o óleo 

de soja levou a um aumento do desenvolvimento folicular 

juntamente com elevação das concentrações de insulina sérica e 

IGF-I folicular. Foi comprovado que a insulina e o IGF-I estimulam 



 

a proliferação das células da granulosa “in vitro” (ADASHI et al., 

1985).  

A suplementação de ácidos graxos insaturados 

demonstrou ser mais eficiente no incremento da concentração 

sérica de insulina quando comparada com a suplementação com 

gordura de origem animal (THOMAS; WILLIAMS, 1995), 

sugerindo o efeito dos ácidos graxos essenciais sobre a 

fertilidade e não somente da energia. 

 

Sais de cálcio de ácidos graxos de cadeia longa 

 

Segundo STAPLES et al. (1998) alguns estudos 

evidenciam que as vacas alimentadas com CaLCFA tiveram 

melhores índices de fertilidade que as vacas alimentadas com 

outras fontes de gordura ou de energia.  

Os efeitos positivos da adição de gordura em dietas para 

vacas de leite podem ocorrer pelo estímulo do crescimento 

folicular ovariano em associação a um aumento no balanço 

energético, e em estudo, demonstrou-se aumento na população 

folicular em vacas suplementadas com CaLCFA (LUCY et al., 

1991).  

De acordo com Hawkins et al. (1995), vacas 

suplementadas com CaLCFA apresentaram aumento nas 

concentrações séricas de colesterol, lipoproteína de alta 

densidade (HDL), e progesterona (P4). O colesterol é precursor 



 

para esteróides, sendo assim, quanto maior for sua concentração 

sanguínea, maior serão os níveis de esteróides circulantes.  

 

Conclusões 

 

Através da utilização das gorduras inertes no rúmen, é 

possível minimizar os efeitos prejudiciais à reprodução causados 

pelo balanço energético negativo. 

Uma melhora no balanço energético reduz o número de 

dias até a primeira ovulação, e melhora as taxas de concepção 

após o parto. Mudanças metabólicas e endócrinas associadas 

com a utilização de dietas ricas em energia e AGE parecem 

explicar seus impactos sobre a reprodução. 

O uso de gordura protegida tem acrescentado vantagens 

na nutrição de bovinos, tanto no aumento da produção de leite, 

como nas taxas de prenhez e na diminuição do intervalo entre 

partos.  

A suplementação com fontes de gordura para animais 

recém-paridos é altamente indicada, pois, além de ser uma 

alternativa para elevar o teor energético da dieta sem prejudicar a 

ingestão mínima de fibras recomendada, tem apresentado 

resultados positivos no desempenho reprodutivo dos animais.  

O uso de sabões de cálcio a base de óleo de soja é mais 

interessante para a reprodução do ponto de vista de 



 

suplementação com ácidos graxos essenciais do que como 

suplementação energética. 
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